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Ô l, PESSOAL, MEU M3M£ 
E'  CTUIOIKJHO. VAMOS 

COUVERSAR SOBRE OS> 
NOSSOS DIREITOS E A 

JUSTIÇA t*>

0  GOVERNO X  o LEGISLATIVO E O  QUE PAZ AS LEIS, 
E" FORMADO POR i  e ' rdrmmxd POR VEREADoR.es 
TR tS PODERES, J  ( c^^aara kaouicipal'), DEPUTADOS 

CADA UM AJA )  ESTADUAIS (assemelha LEGISLATIVA) 
SUA FüN ÇAO / f  e DEPUTADOS FEDERAIS ESEMADoRJES

(coWGRESSo UA<UoK3{\l ) .

NOSSOS
DIREITOS ESIA O  

NAS CONSTITUIÇÕES



/  0  PODER \  
f  EXÊCUTtV/O 

AOMlMISTRA A
Cid a d e  . esttad o

ou P A ÍS , 
SEGUWDo AS 
NECESSIDADES 

po povo, e execoa 
. AS L£lS ** i  > .

O Pfce&lDQJTE 
DA REPÚBLICA 
OoVeRKIA O PAI5.

O PREFEITO 
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C\DADE

O GOVERNADOR 
ADMIVJISTRA o 

ESTADO

O TODER. 30WClÁRlO 
fe' ThCJRMADO POR 3UÍ26S

©

.„ E TRIBUUAtS. ,qU£ APLICAM 
AS LJEIS pARA RESOLVER 
COKJPLITOS E GARAíSYlR OS 
Dl RJEITOS DE ToDOS, PAZEUDo 
JUSTIÇA.



0 3Ü12., SEU JUSTiUO
r e p f íe s e u ^  A  JUSTIÇA 
E  MRO A  VJÕtílAfcE Do 
^eov/ERfoo / J

v)PS, E SE
0 GÕVERkíO 
F12PR ALGU/*A<̂  
CjOISA COfJTfcA,*  ̂

M IM ?

T>^A, O Jüíz. 
TA M B É M  OUIGA 

CASOS CONTRA O 
GOVERNO 00 MESMO 

1h6ITO QüERESoU/E 
AS^CSUESTõ ESD E  
t>lVlCAS, FAMÍLIA 

OO JULGA OS. 
CRIMINOSOS,.'

[ 7 p ^ A ^
( MAS (SjUEM GARAVUe 
> SUE Ete \/A\ ME EAR
V RA2AO. SEG U E 
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V GOVERNO ?
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0 3Ü12., SEU JuSTiUO
r e p f íe s e u ^  A  JUSTIÇA 
E  NRO A  VJÕWlAfcE Do
^eoV/ERíOO / J

'o p s . e s e
O GOVERNO 
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M IM ?

T>PA, O Jüíz. 
TAM BE'M  JULGA 

CASOS CONTRA O 
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PERAí,
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GOVERNO ?



SPER D\2EE.,e*ST£0, 
QUE O 3U1X NAO 
PRECISA OBEDECER 
0 PREFEITO, O 
GOVERNADOR E  
NEM 0 PREStDERTe 
PA REPÚBLICA f*

P&RA O CTülZWA0  IIOTECESSA 
SE A PESSOA £  POBRE OU RICA: 
ELE DECIDE SEMPRE 
DE ACJORDO COMO DIREITO.

OOUlZToMACoMTA 
Do FÓRUM, DOS 
CARTO RioS, 
DIRIGE O JO RI, 
CUIDA DAS CRIANÇAS 
E AD O l£SC£*nEs/

ELE TAMREM DSUDE CAUSAS 
EW R e  EMPRBcADO e  p a t r s o , 
c o n d e n a  e  mavjda p r e n d e r .
CRIMINOSOS, ACONSELHA 
CASAIS QUE BRl©WAE(\UeRjcM 

SEPARAR, féuSÃo DE AUHej^&S 
CASOS 3£ PRDPRIEpADE ,H€RAV*À,' 
ACIDENTES DE TRANSITO e 
OUTRAS «p E S Tõ E S  CŜ OE
e n v o lv e m  o po vo
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KAAKJtW CHAN\AR 
A S PESSOAS (Sfje VíRAKA 
0 CASO r SÃO AS TESTEMUNHAS
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p r o c es s o s  e m  <siue 0 x012 
PRECISA OUV1E AS PéSSoAS, 
E lE -fA Z  MUITAS AUDI ÊKClAS 
P dr . EHA-

ÁLGÜAAA VE2ES 
TEM ATÉ AOe CEVAR 
SERVIÇO PRA CASA.
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os, DESEMBARGADORES
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O TRIBUNAL E TORMA0O 
TOR VJÁRloS TUÍZES, 
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A JüíTlCA SffVBJToÁWo

J
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ELES DEFEDeM\ 
OS DIREITOS ' 

DftS PESSOAS NO 
FoRUM , ALÉM PE 
OW ENTALAS 

COÍAO ElASpGUCM 
FA2JERE A61R /

E o c$ue o L
ApW&ADo E O
PEFENSOR POSUCo 
J=A2EN\e /T'

MESMO SEM 
PINHEIRO AS 

PESSOAS POMES
__PODEM ,
RECLAMAR SEV5

d ir e ito s .
pOl%» 0*5012

p is p e n s a  
dos p o b r e s  
os PAGAMQ31& 

DAS d es p es a s .

TRI&NAL
Be

JUSTIÇA
POR RALAR € M  
POBRE, POR <StU€ 
So E L E  l/Al PBA 
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MAO £  BEM  ASSIM  . POIS A . 
JD S TlÇ A  E 'IG U A L  PfifcA TODOS I

J  acontece ope a W ulaçao 
POBRE ÊT b e m  m a io r  Õ W  A rica  

E  A  V id a  deljes  e T b e m  m a is  j 
TUIAUUOADA/;.. • ■



E1€S P6 BAM TRSOU 
(SSJKT&O ÔWIBOS FOR.JMA, 
COM AGLOMeRAXíO GRAWD8
PePfcSSoAS.u

...ê  Com  m aio r 
p o s s ib iu p a De  
De  a t r i t o s .



OS CRIMES PRATICADOS PELOS 
RICOS SRO QUASE SEKAPRE 

ESCONDIDOS E MAIS DIFÍCEIS
De SEREM DESCOBERTOS»,

E  GtfJAfüDo AüSUEM 
V É ,^ ‘CA COM MEDO 

DE DENOMCtAR.
N A D
SE*/

NADA./

,t,E ASSIM, 0 TUIZ 
FICA SEM PROUAS 
PARA COMDEKJAR.

JA' A  VIDA
DE RICO E  DIFEREVHE : 

OS RICOS ANDAM De 
CARRO E  VAo A
GRAUDCS E DISIAUTE5 
COM POUCA (bENTE:/



ye €  assim , (  Acjowrece
poa <$ué os XA9&W  r  os pobizb
DOS POBRES UÃOSAO\  lOORMALMEMTe 

KE5PEITADOS P ( NSD declamam
s e u s  dir eito s  e 
MUITAS vçzes 

N€M SAB^M s € / 
ECE5 EKlSTEM-

üf PlReiToS* 
SÃO I6UAIS 

PARA topos 
N6M pePft/PEM 
De idade, 
se*o,coR* 
R e u stA o

OÜ COMPifAo 
S o C lA C /

MAS A SITUAÇÃO ESTA MUDANDO e P0ECISA, 
AAUDAR MAIS AINDA. SS VOCâ AJuDAfc A POLICIA 

e  A tfÜSttÇA , A CjOISA MELUOPA /  PROCURE 
sews d ir e it o s  e  d en u n c ie  sem  >*€£*> os
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SÃO OlRElTôS Do BfcASUElRp: 
A  VIDA,A UB é GDADE,
A IGüAtDADC, SEGURANÇA 
SAIWVR.IO DI6NO, MOfcADtA 
B UÜRE MANIFESTAÇÃO 
00 PéNSAMEVTo.

05 tmreitos
Do HOMEM 

COMEÇAM COM
nascimento

POR PAUR EM 
NASCIMENTO, S T O 
SENHOR ET POBRE, 
O <2>0Ve(2K>0 UHE DA' 
DE GRAÇA ô RjE&STRo 
DENASC4MEWT0 6 
TAMBÉM o DE rfBITo, 
Bastan do  o sen ho r  
d e c la r a r  isso no
TA B E U A O ,

SE O SENHOR R )£  
e n g a n a d o  PORAIEOAAA 
L p 3A 'P R o C V R e  OM 
ORG&O DE DEPESA Do 
CjONSOMIDOR NA SOA 
CIDADE OUCNTÃO o
peoMdroe d e  j u s t iç a .
&R0 OS DIREITOS DO 
CONSUM IDOR/
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NAAS , Ê O MElO-AMBlFrtíey 
TfcMBeM e  PRíffe&iDO

SIM, A LEI
pcotege asa'rvorb,
OS FEIXES.ANIMAIS, 

As Aguas dos rios, 
PJZoT€G6 toda a/

VOCfc etOOONTRAR 
AL6U€M DESTRUIWDo 
OU USAÜDO MAL 
NATUREZA .DENUNCJÜE 
AO IBAMA ETAMftéM 

Ao PRONflTOR De 
JU S TIÇ A

EPORSOE.AS 
VE2ES. A JUSTlÇA 
é*[So peMOCAtA 
PARA ATEKIDER 
A DETESA DE
Todos esses  

dir eito s
NÓS TEMOS P

E <%ue
CADA&SO 

t e m  (Sjuesee 
exam iiOa p o  

CA)itADosAMe)jre;
GXlGtNDo 
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A JUSTi^A 
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I5$0 &)ER JX2ER 
QUE SE MÔUÊM TlUER 
A L6 Ü M  DlRElTo PA R A 
R E C U S A R  PoD C  FA ZEJZ 
N O  PB o FR lO  N\Üto«CÍP|0 
P O IS  T E M  J U I 2 E S  '
K)A CAPITAI Ê  NO IMTERtOR, 
B E M  COMO P R O M O T o R ,
e  d e f e n s o r  p ü b l i c o /

M —

Mlluuuín-

A  OOSTlÇA EE PEQUENAS CAUSAS NO R N
com  a  l e i federal 9.099/35 ê  a lei estadual 6.345/95, 
os d ir b t c & dos cidadkos. FASSARAIA a ser  m ais 
RAPIDAMENTE; ATENDIDOS FELA JUSTIÇA JANTo QUE DE 
NOVEMBRO CE 1995 ATE HoJE, MAIS DE 5.000 AÇÕES PORAM
a ju iz a d a s  e  julgadas na "ju stiç a  de P05i>€N^scAU5A$,, 
INCLUSIVE EM GRAU DE 
RECURSO (turma recursal)
ESTANDo 3A" iNSTAUDOS os 
J uizados em  n m a l, as5ú,
MOSSORo, PARNAMtRlM B 
MACAIBA, além  PE EXAREM 
PUNClOWANDO OS DEMAIS
7u\2J0S DO interior  c u m u la -  
t iv a m e n íe  com AS FUNÇÕES 
Ve 31)12 DO JUI2AD0 ESPECIAL,

BEM, PESSOAL, 
AGORA ENTENDO 

CjOMO A JUSTIÇA DO 
RlO 6RANPE Do NoRXe 
GARANTE: OS PjREOÓS

TCHAU /
g e n t e /



ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

O presente trabalho, elaborado em outubro de 1996, 
por iniciativa do Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Rio 
Grande do Norte, Desembargador IVAN MEIRA LIMA, que pautou 
sua administração, biênio 95/96, pela efetiva melhoria da prestação 
jurisdicional, sobretudo no reaparelhamento físico e de equipamentos 
de grande parcela dos seus órgãos, na primeira e na segunda instância, 
em especial a implantação dos Juizados Especiais Civil e Criminal, 
reafirma o seu propósito de aproximar a Justiça ao seu Povo, 
culminando com este texto que, numa linguagem simples e direta, 
oferece ao cidadão norte-rio-grandense noções de seus direitos e do 
funcionamento do Poder Judiciário, com a plena consciência de ter 
cumprido o seu papel de presidente e, mais que isto, realizado os 
compromissos assumidos por ocasião de sua posse.

Esta Cartilha foi produzida a partir de uma adaptação 
da publicação pela Associação dos Magistrados do Brasil - AMB.

Arte final: Edmar Viana.






